
Chegar aos 15 anos atingindo patamares na sociedade que excedem o planejamento 
inicial é atributo de quem se dedica muito à sua atuação, seja pessoa, empresa ou instituição.  

Nascida de um sonho da empresária Beatriz Alexandrini, a Escola de Educação Infantil Bigbaby 
evolui e faz a diferença na vida de muitas famílias. Há 15 anos... 

Do sonho ao compromisso social
15 anos de Bigbaby

Confira a receita servida por Rudimar Kurmann 
e Isabel Cristina Mombelli Kurmann, Ana Ducatti Butelli 
e Rudimar Butelli e Ivone Maria Merlo e Dilson Amaral 

do Lions Centro no Jantar do Peixe.
PÁGINA 20

Salmão na Brasa com molho de queijo,
 amêndoas e batata soutê

FOTO: Fabiano Vuelma
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Fale 
conosco:

(54) 9 9237 4733

FOTOS: Divulgação/Bigbaby

FOTO: Lovani Pereira

A moda criativa do esperado Projeto 
Recicriar do Colégio Estadual Farroupilha. 
Desfile premiou os melhores. 
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2022: AFEA chega a mais de 
100 associados e confraterniza

Diretoria AFEA gestão 2022/2023 - Presidente: Eng. Civil e Segurança do Trabalho Alex G. M. Gob-
bato; Vice-Presidente: Arquiteta e Urbanista Marta Galafassi; Secretário: Eng. Civil Deivid Argenta; 
Tesoureiro: Eng. Civil Césio Verona Junior e Diretor Geral: Eng. Agronômo Adriano Callegari

A Associação Farroupilhense de Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos vi-
veu um momento histórico em 2022. Fundada em janeiro de 1984 e às vésperas 
de completar 40 anos, a entidade atingiu mais de 100 associados durante este ano.

A diretoria liderada pelo Engenheiro Civil e Segurança do Trabalho, Alex 
Gobbato, valorizou esta conquista na confraternização de final de ano dos as-
sociados e a passagem das datas do Dia do Engenheiros (11 de dezembro) e 
Dia do Arquiteto (15 de dezembro)

No jantar que reuniu a diretoria e grande número de associados, o presi-
dente apresentou um relatório com as principais atividades de 2022 da atual 
diretoria:

- Proposição de decadência do ISS nos processos de regularizações de edi-
ficações pelo Marco Zero;

- Proposição da não cobrança de taxas de Alvarás de Baixo Risco conforme 
Lei da Liberdade Econômica (juntamente com a OAB);

- Curso de Licitações para Profissionais de Engenharia e Arquitetura, jun-
tamente com a CICS;

- Participação efetiva nos Conselhos Municipais e Audiências Públicas;
- Palestra sobre tributação com CRC;
- Participação efetiva junto aos Conselhos CREA/RS e CAU/RS, com ins-

crição de projetos;
- Palestras técnicas com a Suvinil e Corpo de Bombeiros;
- Visitas a Feira CONSTRUSUL e CASACOR;
- Solicitação de maior celeridade nas análises de projetos pela Prefeitura de 

Farroupilha;
- Ação festiva conjunta com a OAB - Subseção Farroupilha;
- Participação na apresentação da revisão do plano diretor de Farroupilha.

Um grande grupo de engenheiros e arquitetos de Faroupilha reunidos para valorizar 
a categoria que atua diretamente no crescimento de Farroupilha e no bem estar dos cidadãos

Acesse nosso site:

https://afea.rs/

Instagram – afea_rs

Email: afea@outlook.com.br

Whats: 54 992756783

FOTOS: Fabiano Vuelma
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ALÉFERSON DE MENEZ

Marketing e Mercado 
por Lemon&Menez

Publicitário na Lemon&Menez  |  lemonemenez@gmail.com

São Carlos e APAE recebem recursos 
do Troco Solidário Andreazza

A capacidade de atender em volume e 
estar em contato com dezenas (ou cente-
nas) de clientes ao mesmo tempo é uma 
das maravilhas que temos acesso atra-
vés das redes sociais e dos aplicativos de 
mensagens. Podemos até dizer milhares 
de clientes. Ou centenas de milhares.

Captar leads através da internet e tra-
balhar cada contato dentro de fluxos espe-
cíficos é algo fantástico e ajuda muito na 
criação de oportunidades de novos negócios. 

E o que dizer das automações então? 
Fazer com que os clientes sejam auto-a-
tendidos nas próprias redes sociais e no 
whatsapp é a febre do momento. Aposto 
que a sua equipe comercial nunca esteve 
tão feliz. A tecnologia faz todo o trabalho 
de atendimento.

Mas e a humanização? O grande ris-
co de todos esses processos é manter o 
atendimento humanizado, mesmo que 
seja feito pela inteligência das máquinas. 

O desafio é ter a sensibilidade e a capa-
cidade de saber quando e onde intervir, 
que tipo de atendimento personalizado é 
possível de ser feito e como fazer com que 
aquele lead extremamente qualificado se 
torne um cliente bem atendido.

Bom, se você não tem equipe de ven-
das, o desafio é maior ainda. Você é res-
ponsável por todo o processo: desde o 
monitoramento dos atendimentos até as 
intervenções necessárias. Não é impossí-
vel, mas com certeza é bem trabalhoso.

Hoje em dia é possível automatizar 
praticamente todo o atendimento ao 
cliente. Mas para algumas coisas, o fa-
tor humano sempre será especial e fará a 
diferença. Mesmo que seja em pequenos 
detalhes. Precisamos estar prontos para 
colocar a nossa personalidade na marca 
e fazer com que o atendimento seja cada 
vez mais rápido e assertivo, sem perder o 
lado humano e sensível da coisa.

Automatizar 
sem desumanizar

 

REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

 

“Parece que a administração municipal 
não está conectada ao mundo real”.

Roque Severgnini (PSB), vereador
Nos 88 anos do município, em entrevista à Spaço FM.

 “Quem é que não tem que melhorar
 em algum ponto, em alguma coisa? 

Todos nós temos algo a melhorar sempre, 
e, com certeza, esse governo tem humildade 

suficiente para reconhecer que 
temos algo para melhorar”.

Eleonora Broilo (MDB), presidente 
da Câmara de Vereadores de Farroupilha

Em entrevista à Spaço FM.

“O clamor dos protestos é legítimo, 
apesar das tentativas de associar os atos 

a episódios antidemocráticos”.
Hamilton Mourão,  

vice-presidente da República
Sobre as manifestações ocorridas em Brasília – e em outras capitais 
brasileiras – desde o segundo turno das eleições de 2022, que con-
firmou a vitória do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

“Eis o grande erro de sempre: imaginar 
que as pessoas pensam o que dizem”.

Jacques Lacan

O Grupo Andreazza promove 
em todas as suas lojas das redes An-
dreazza, Vantajão e Vantajão Ataca-
do o Troco Solidário, que permite a 
todos os cidadãos que fazem com-
pras, doarem os centavos ou reais 
de troco na hora do pagamento. 
Nas 44 lojas da Rede, foram arreca-
dados 510 mil reais durante o ano 
de 2022.

Em Farroupilha a soma de re-
cursos do Troco Solidário chegou 
a 40 mil reais, sendo 30 mil desti-
nados ao Hospital Beneficente São 
Carlos e 10 mil reais para a APAE.

A entrega dos cheques para as 
duas entidades ocorreu na quinta-
-feira de tarde com a presença do 
diretor presidente do Grupo, Jayme 
Andreazza e membros da diretoria 
e voluntários que apoiam o Hospi-
tal São Carlos e APAE.

Em Farroupilha a arrecadação 
deste valor originou-se das vendas 
do Super Andreazza, sendo que 
para 2023 os recursos vão contar 
com o reforço do troco solidário do 
Vantajão Atacado que inaugurou 
recentemente. A entrega dos valo-
res foi feita na nova unidade.

FOTO: Valfredo de Césaro/Cândida Photo Art
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Arranjos do tempo 
de advento para uma adoção

Masha Amini

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

O Juizado da Infância e da Juventude de Farroupilha, RS, segue em 
busca de uma família suficientemente boa para um filho. Em todo o 
Brasil, não há nenhum habilitado para filho de 15 anos.

Isso me conduz a um casal chamado José e Maria, vagando por 
Nazaré, na Galileia, em direção à Judeia, Belém. Não havia lugar para 
eles na pensão. Às vezes, é difícil achar um lugar. Maria estava grávida 
e o menino nasceu. Maria enrolou o bebê em panos e o colocou numa 
manjedoura. Vieram os pastores e os anjos, e cantaram: Glória a Deus 
nas alturas do céu!

As letras do hino brasileiro falam de um país gigante, mãe gentil 
dos filhos deste solo. Todos somos mãe e pai dos filhos deste solo. Por 
isso, ao som do mar e à luz do céu profundo, nesta terra mais garrida, os 
risonhos, lindos campos têm mais flores. Os bosques têm mais vida. A 
vida, mais amores. Mas, muitas vezes, um hino não é suficiente para que 
os filhos sejam bem acolhidos, ainda que numa manjedoura.

Escrevo de um filho de quinze anos, que precisa de uma família, de 
pai e mãe, de pai e pai, de mãe e mãe, de pai, de mãe … Pouco importa a 
constituição familiar que se faça. Importa que haja olhos para este filho 
para que ele possa deitar em berço de afeto e carinho e dormir ao som 
do mar e à luz do céu profundo ou ao canto dos pastores e dos anjos. É 
este o hino que se necessita.

Ele precisa ser uma pequena coisa infinita do chão, o amanhecer do 
olhar de alguém, dizer tão pouco e tanto.

Esta crônica busca uma família e sua essência para um menino de 
quinze anos! Tem a espessura de um hino e de um sabiá, cantando às 04 
h da manhã, porque é preciso cuidar bem dos pássaros, rios e árvores; 
e dos filhos deste chão ou da manjedoura de Belém, com prioridade 
absoluta.

Neste tempo de advento, alguém precisa nascer de novo para um 
José e uma Maria. É desse Natal que escrevo. Amém. Assim seja. Oxalá. 
Assim será. Shalom. Paz.

Interessados, contatem a Casa Lar. Fone para contato: 54-3261-5934. 
É necessário que estejam habilitados para adoção na comarca onde 
residem.

Representado por:

Rua Luíz Ornaghi, 141 - Farroupilha/RS

Telefone: (54) 9 9237-4733  |  9 94027777
E-mail: contato@ofarroupilha.com.br

Site: www.ofarroupilha.com.br |  Instagram: @ofarroupilha
Facebook: fb.com/ofarroupilha | Twitter: @ofarroupilhaweb

FUNDADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1981

EXPEDIENTE

Filiado à: 

FINANCEIRO
financeiro@ofarroupilha.com.br

COMERCIAL
comercial@ofarroupilha.com.br

Helena Da Chary
helena@ofarroupilha.com.br

DESIGN | ANÚNCIOS
anuncios@ofarroupilha.com.br

Leonardo da Silva

CIRCULAÇÃO | S.A.C
circulacao@ofarroupilha.com.br

Luiz André Brollo 
andre.ofarroupilha@gmail.com

REDAÇÃO
redacao@ofarroupilha.com.br

Claudia Iembo
claudia@ofarroupilha.com.br 

DIAGRAMAÇÃO
producao@ofarroupilha.com.br

Valnir Peralta Fernandes

DIREÇÃO
direcao@ofarroupilha.com.br

Jorge E. Bruxel

Jovem de 22 anos, nome dela Masha Amini, foi 
presa e morta, por não usar o véu corretamente, que 
cobre os cabelos, exigência à mulher iraniana para 
transitar livremente em público. Para enfatizar o 
caráter verdadeiro, a desobediência ocorrida não foi 
demasiadamente grave, ficou somente à vista uma 
insignificante franja, todavia um sacrilégio à religião 
muçulmana.  Masha Amini, depois de aprisionada 
e sob a custódia policial iraniana, descobriu-se tinha 
morrido, oficialmente de ataque cardíaco, comunicado 
totalmente falso, na verdade fora assassinada.

A indumentária da mulher muçulmana esconde 
os traços marcantes de sua beleza, a característica do 
belo, o despertar do êxtase, tudo harmonioso e agra-
dável para o olhar, tudo misteriosamente escondido 
nos escaninhos de uma mesa qualquer, por traz de 
um véu. Respeite-se as tradições religiosas, contudo 
ninguém irá matar um padre católico por ele ter 
casado.

A ignorância, a estupidez mortal, a simples ordem 
não cumprida, a quase insignificante desobediência, 
o consequente processo de insubordinação finalizou 
com um trágico funéreo. Protestos ocorreram em todo 
o mundo, até mesmo no Irã, o que determinou uma 
reação do governo com a chamada “linha dura”: revol-
tosos presos e mortos. As forças de segurança usaram 
da violência matando quase 400 pessoas e milhares 
foram presas.  

O futebol no Irã é o esporte mais praticado e popu-
lar que sofre também fortes tensões, aflitivas situações.

Participante na Copa do Mundo no Catar, na es-
treia diante da Inglaterra, em apoio aos manifestantes 
compatriotas, os jogadores do Irã não cantaram o hino 

nacional.
O Catar, perfeitamente condizente com a religião 

islâmica, deixo tudo a vontade. Sem qualquer impor-
tunação, agentes do governo iraniano, descaradamente 
usando símbolos nacionais, presentes para o registro de 
ações de protesto, manifestações de repúdio, torce-
dores que aproveitaram a visibilidade da Copa para 
demonstração do desejo de liberdade. Essa afronta ao 
governo, o resultado da espionagem provocou o medo 
de torcedores na volta ao país. Foram alvos da trucu-
lência, principalmente torcedoras, que nas camisetas 
postavam fotos de Masha Amini. Outras, tinham na 
vestimenta a frase: “Liberdade às vidas femininas”. É 
importante salientar-se que há aquelas mulheres que 
se conseguem manter integradas as doutrinas da reli-
gião islâmica, fieis a doutrina adotada. Essas mulheres 
podem ser felizes, por que não? O mundo ocidental 
tem uma visão distorcida da realidade da vida delas. 
As mulheres seguidoras do Islã se sentem livres pela fé, 
pela doutrina do Alcorão. Por isso mesmo o uso do véu 
é visto por elas mesmo como forma de liberdade e de 
elegância, mulheres que gozam da felicidade, embora o 
mundo Ocidental vê-las como oprimidas e submissas, 
pela forma de suas vestimentas.

Pessoas em conclaves debatem sobre o papel da 
mulher muçulmana com temas como o uso do véu, 
a igualdade dos sexos, poligamia e mutilação genital 
feminina. É no tratamento daquelas questões que a 
cultura ocidental e tradições estrangeiras colidem. 
São eternas discussões culturais e religiosas em todo o 
mundo, por todos setores da humanidade. 

Masha Amini, com seu trágico destino, colocou em 
debate as mulheres muçulmanas. 

(51) 99964-0118
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NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

Muitas pessoas pensam que a morte será o seu fim. To-
dos nós já vimos pessoas que faleceram e tiveram seu corpo 
sepultado. Sabemos que após isso o corpo físico se decom-
põe rapidamente. Sabemos também que algumas pessoas 
que já morreram foram cremadas. E, nesta situação, pode-
mos ver que o que resta do corpo físico são apenas cinzas. 
Para as pessoas que visualizam isso e permanecem vivas 
aqui na terra, aparentemente, tudo acabou para aqueles que 
morreram. Algumas pessoas defendem que todas as pes-
soas que morreram retornam reencarnadas em outras que 
nascerão. Mas apenas o fato de que a população mundial 
não para de crescer já desmente esta crença.

A Bíblia Sagrada, claro, nos esclarece tudo acerca do as-
sunto. Conforme Lucas 16.19-31: “Jesus continuou: Havia 
um homem rico que vestia roupas muito caras e todos os 
dias dava uma grande festa. Havia também um homem po-
bre, chamado Lázaro, que tinha o corpo coberto de feridas, 
e que costumavam largar perto da casa do rico. Lázaro fica-
va ali, procurando matar a fome com as migalhas que caíam 
da mesa do homem rico. E até os cachorros vinham lamber 
as suas feridas. O pobre morreu e foi levado pelos anjos para 
junto de Abraão, na festa do céu. O rico também morreu e 
foi sepultado. Ele sofria muito no mundo dos mortos.”.

E Jesus continuou: “Quando olhou, viu lá longe 
Abraão e Lázaro ao lado dele. Então gritou: ‘Pai Abraão, 
tenha pena de mim! Mande que Lázaro molhe o dedo na 
água e venha refrescar a minha língua porque estou so-
frendo muito neste fogo!’. Mas Abraão respondeu: ‘Meu 
filho, lembre que você recebeu na sua vida todas as coisas 

boas, porém Lázaro só recebeu o que era mau. E agora ele 
está feliz aqui, enquanto você está sofrendo. Além disso, 
há um grande abismo entre nós, de modo que os que que-
rem atravessar daqui até vocês não podem, como também 
os daí não podem passar para cá.’.”.

E ainda: “O rico disse: ‘Nesse caso, Pai Abraão, peço 
que mande Lázaro até a casa do meu pai porque eu tenho 
cinco irmãos. Deixe que ele vá e os avise para que assim 
não venham para este lugar de sofrimento.’ Mas Abraão 
respondeu: ‘Os seus irmãos têm a Lei de Moisés e os livros 
dos Profetas para os avisar. Que eles os escutem!’. ‘Só isso 
não basta, Pai Abraão!’, respondeu o rico. ‘Porém, se al-
guém ressuscitar e for falar com eles, aí eles se arrepende-
rão dos seus pecados.’. Mas Abraão respondeu: ‘Se eles não 
escutarem Moisés nem os profetas, não crerão, mesmo 
que alguém ressuscite.’”.

No texto relatado acima, fica claro que o homem rico 
nem mesmo percebia que Lázaro precisava de ajuda. Jesus 
descreve claramente que os dois morreram. E logo depois 
o pobre já estava junto de Abraão, na festa do céu, enquan-
to o rico, que não acreditava na existência de Deus, já esta-
va no mundo dos mortos e sofria muito. A Bíblia descreve 
que Abraão era um homem que temia a Deus, e, por isso 
estava no céu. Neste sentido, a alma de Lázaro já estava no 
céu. E a alma do rico já estava no inferno. Um deles não 
podia chegar até o outro, porque havia um abismo entre 
eles. Então, fica claro que há muito por vir após a nossa 
morte e, que sofrermos ou estarmos em festa após a morte 
depende do que fazemos e cremos agora, aqui na terra. 

O 
Anúncio 
que transforma 
Nos Sermões de Santo Antô-

nio, o anúncio do Anjo Gabriel a 
Virgem Maria, dá destaque para 
três momentos: o envio de Ga-
briel à Virgem Maria; o anún-
cio da concepção do Senhor e a 
intervenção do Espírito Santo. 
O Anjo foi enviado. Gabriel in-
terpreta-se Deus, meu conforto 
que podes se ler no livro do pro-
feta Isaias: “Confortai-vos e não 
temais! Eis que que o próprio 
Deus virá e vos salvará” (Is 35,4). 
O Senhor conforta o doente, o 
aflito e o medroso.  A graça de 
Deus traz o conforto que cura 
o doente, consola o aflito e dá 
segurança ao medroso; traz a 
água para a alma sedenta, des-
falecida, água da vida e da sabe-
doria que traz salvação. O anjo 
foi enviado para uma cidade da 
Galileia, o nome Galileia que di-
zer roda e emigração. Roda (la-
tim ruit), significa correr, o ser 
humano corre de pecado em pe-
cado, emigrando na escravidão 
do pecado.  A cidade da Galileia 
é Nazaré que quer dizer flor, ou 
também unção, ou seja, consa-
gração, porque ali aconteceria a 
consagração da Virgem glorio-
sa; prometida em casamento a 
um homem chamado José, que 
salvou a Bem-aventurada Vir-
gem da desonra. Deus preferiu 
que alguém duvidasse de sua 
origem, antes que da pureza da 
Mãe.  Deus sabia que a reputa-
ção, em assunto de bons costu-
mes, é fácil de ser perdida. José e 
Maria são descendentes da casa 
de Davi, onde há uma ordem de 
Deus: todos os homens despo-
sarão mulheres de sua tribo e de 
sua parentela.  O nome Maria 
infunde a bem-aventurança da 
esperança. Maria é a Estrela do 
Mar, o caminho luminoso que 
guia para o porto as pessoas que 
estão sob os movimentos das 
ondas da amargura, um nome 
salutar para os pecadores e sua-
ve para os justos.  O anjo foi ao 
encontro onde ela estava, no in-
terior, ocupada com a leitura ou 
com a contemplação, estava só, 
aguardando na solidão. Confor-
me Oseias 2,14: Conduzi-la-ei à 
solidão e falarei ao seu coração. 
AVE, Maria foi imune à concu-
piscência dos olhos à soberba da 
vida, porque foi casta, foi pobre 
e humilde. CHEIA DE GRAÇA, 
porque foi a primeira mulher a 
oferecer o dom da virgindade, 
foi digna de gozar da visão do 
anjo e deu ao mundo o autor de 

toda a graça. O SENHOR ESTÁ 
CONTIGO, Deus, elevou Maria 
à sublimidade do céu, por amor 
a sua castidade, e por meio da 
natureza humana, por Ele as-
sumida, consagrou com a ple-
nitude da divindade.  Bendita 
entre as mulheres, aquela que 
esperou aquele que é a benção 
de todos, e esperando escolheu. 
Não foi estéril, nem violada, 
aquela que, única entre as mu-
lheres, foi virgem e mãe e gerou 
a Deus. O anúncio da concep-
ção do Senhor: “Eis que con-
ceberás e darás a luz um filho”, 
Cristo é concebido em Nazaré, 
nasce em Belém, é crucificado 
em Jerusalém, num lugar mais 
alto. Cristo é concebido na hu-
mildade, nasce na caridade, que 
é a casa do Pão, é crucificado na 
elevação. E lhes dará o nome de 
Jesus, o salvador, que representa 
os prelados da Igreja, dos quais 
o Profeta Abdias diz: “Subirão 
vitoriosos ao Monte Sião, para 
julgar o Monte de Esaú e o rei-
no serão do Senhor” (Ab1,21) 
A intervenção do Espírito San-
to: “Como se fará isso, pois não 
conheço varão?” Maria acredita 
na graça, apenas pergunta como 
acontecerá.   O Espírito Santo 
descerá sobre ti, é a virtude do 
Altíssimo te cobrirá com sua 
sombra. Eis que Isabel... para 
que a Virgem não duvidasse, 
foi dado o exemplo de Isabel, 
na idade madura, daria à luz a 
João Batista, dizendo que para 
Deus nada é impossível. Eis 
aqui a Serva do Senhor, faça-se 
em mim segundo a tua palavra, 
Maria professa ser a serva do Se-
nhor, a escolhida para que a pro-
messa do anjo se realize. Após a 
anunciação, a Virgem concebeu 
a Cristo, homem perfeito na 
alma e na carne. Aquele que é 
bendito nos séculos. Amém. 

Padre Ricardo 
Fontana, 
Reitor do Santuário 
de Caravaggio

Você e a Bíblia

Capítulo 56: A morte será o fim?
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Juarez, a mãe Delmira e o pai Danilo Zamboni, pioneiros em Farroupilha. Apoio da Prefeitura e Emater
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A ética produz alegria, respeito e felicidade. O concei-
to passa por dignificar uma parte da filosofia responsável 
pela investigação dos princípios que motivam, distorcem, 
disciplinam e orientam o comportamento humano.

Eu deveria sair na rua distribuindo sorrisos e elogios, 
ao invés de resmungos a tudo que me vier aos olhos, para 
aliviar meus problemas diários, utilizando como desculpa 
o que vi pela frente. 

Tudo isso sem que me desse conta da ausência de ética 
e respeito ao próximo, nesses instantes de surto despro-
porcional. 

Por isso é lamentável observar um ataque pessoal par-
tindo de um indivíduo com cargas emocionais de nature-
za muito próximas de suas carências, ou questões comple-
xas, que escolheu alguém aleatoriamente como alvo para 
desafogar seu peito carregado.

Opções assim, são similares a muitas doenças médi-
cas, como câncer de pulmão ou diabetes tipo II, que mui-
tas vezes são produtos de nossas escolhas durante anos de 
maus tratos em nossos.

 Muito cigarro, descanso á sombra fresca em demasia, 
e docinhos apetitosos diariamente na sobremesa diária, 
promovem um prazer divino, mas são artimanhas de lúci-
fer para nos consumir.

Porém, nossos transtornos cognitivos, característicos 
de uma doença mental que nos atinge, é um termo amplo, 
que necessita dados psicológicos que mostrem a existên-

No fundo do espelho 
de seu quarto

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

cia de doenças mais graves para desenhar caminhos ao 
diagnóstico correto. De forma alguma a expressão “doen-
ça mental” é utilizada para caracterizar a todos como in-
divíduos “loucos”. 

Mas a psicopatia, onde os indivíduos são carentes de 
empatia e culpa de suas ações, tem raízes mais densas no 
caráter doentio, e mentes atormentadas com esse diagnós-
tico, dolorido aos outros. Não imaginamos que haja ne-
cessidade de instalarmos um “freio de repreensão”, pres-
sionando a língua nessas pessoas falantes e maldosas para 
cessar o problema. 

Essa técnica foi utilizada para calar a boca de pessoas 
fofoqueiras na idade média. 

O falar livremente hoje é saudável, e essa é técnica da 
psicoterapia, que corre junto de muitas soluções médicas 
na cura das dores emocionais, incluindo a medicamento-
sa, que salva a pátria de muitas relações humanas a espera 
de bons momentos sem aflições. 

Existem os vazios que tecem a teia de nossas vidas, es-
condidos em armários ou gavetas à mostra num cenário 
quase ininteligível, e frequentemente á vista do cego que 
não quer ver.

 Apalpar nossos dramas com imagens quase hipnóti-
cas, nos possibilita enxergar um caminho para solucionar 
nossos entraves humanos. Se o curioso olhar mais longe, 
vale o esforço na busca de si mesmo, no fundo do espelho 
de seu quarto.

Capela Nossa Senhora das Do-
res vive um momento especial nes-
ta sexta-feira, dia 16 de dezembro 
de 2022, com a inauguração da 
primeira propriedade de agricultu-
ra familiar na produção de vinho 
colonial. Autoridades, convidados 
e entidades que participaram do 

projeto pioneiro vão fazer a apre-
sentação do empreendimento e do 
que é necessário para atuar neste 
formato de propriedade rural. A 
programação vai acontecer na pro-
priedade de Danilo Zamboni que 
tem a parceria da esposa e do filho 
Juarez na iniciativa.

Vinícola Zamboni, 
a primeira 

agroindústria familiar 
do setor de vinhos

Vinho colonial e espumante Zamboni estão reconhecidos com o selo Aqui Tem Sabor que vai promover 
os produtos devidamente certificados do interior de Farroupilha, com parceria da Emater e Secretaria da Agricultura

FOTOS: Guilherme Elemar Bruxel
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A CDL Caxias do Sul apre-
sentou a nova diretoria Executi-
va que estará à frente da entida-
de no biênio 2023/2024. Com o 
empresário Eduardo Colombo 
na presidência, o grupo também 
conta com Rui Alberto Cassina 
(primeiro vice-presidente), Gelso 
Luís Furlin (segundo vice-pre-
sidente), Marcos Andre Rossi 
Victorazzi (diretor de Processos 
Internos), Mateus Formolo (di-
retor de Relacionamento), Lucas 
Feldens Magnani (diretor de Tec-
nologia e Informação) e Micael 
Canuto (diretor de Comunica-
ção). O empresário Gabriel Co-
merlato Costa também assume 
como novo diretor da CDL Jo-
vem no próximo ano. 

Entre as prioridades para o 
próximo biênio estão a manu-
tenção da profissionalização na 
gestão da CDL Caxias e a fideliza-
ção dos mais de 5 mil associados 
para que acessem o maior número 
possível de benefícios. O plane-
jamento estratégico da entidade 
também inclui a consolidação da 
CDL Caxias como referência em 
serviços e inovação no ambiente 
corporativo do Estado até o final 
do ano que vem.     

Para o novo presidente, Eduar-
do Colombo, mesmo com a troca 
de comando, uma das marcas da 
CDL é a continuidade do trabalho, 
que ao longo dos 57 anos fez com 
que assumisse o posto de maior 
entidade empresarial gaúcha.  

“O planejamento estratégico 
leva em conta essa busca pela con-
solidação da CDL Caxias como 
referência estadual em benefícios 
para o associado e de uma cultu-
ra de inovação no ambiente cor-
porativo. Uma das prerrogativas 
é fazer o simples bem feito e ter-
mos muito claro que as decisões 
da entidade seguem pautadas nas 
escolhas e nos interesses dos asso-
ciados. Se for bom para o associa-
do terá uma atenção especial por 
parte de toda a CDL Caxias e da 
diretoria”, garante. 

Eduardo Colombo carrega 
nas veias o sangue empreendedor 
do avô Adelino Colombo, fun-
dador das lojas Colombo, uma 
das maiores redes de lojas da re-
gião Sul. Adelino presidiu a CDL 
Caxias nos anos de 1968 e 1969 e 
transmitiu para o neto os valores 
do associativismo, da gestão e do 
cuidado com as pessoas, dos CPFs 

Eduardo Colombo 
assume CDL Caxias

Maior entidade empresarial do Rio Grande do Sul passa a ter nova gestão 
em 2023. Grupo dará continuidade a consolidação de benefícios para 
os associados e ao trabalho de representatividade dos setores de
 comércio, serviços e indústria. Posse ocorreu na quarta (14), 
data em que completou 57 anos de fundação

FOTO: Alencar Turella/CDL Caxias          

que estão à frente dos CNPJs.           
Com o falecimento do avô 

Adelino Colombo, em outubro 
de 2021, Eduardo assumiu o co-
mando da 10ª maior rede de lojas 
de móveis e eletrodomésticos do 
país. O empresário, que tem 40 
anos, é casado e pai de dois filhos, 
ocupou a vice-presidência da 
CDL Caxias na gestão anterior, de 
2020 até este ano, mas participa da 
entidade desde 2014. Formado em 
Administração de Empresas pela 
Universidade de Caxias do Sul 
(UCS), tem MBA em Gestão Em-
presarial pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) e especialização da 
mesma área pela instituição fran-
cesa Institut européen d’adminis-
tration des affaires (INSEAD).     

“Tanto as pequenas empresas 
como as médias e grandes têm 
problemas parecidos e nosso foco 
vai ser no sentido de dar todo o 
suporte para que eles resolvam es-
sas questões. Por isso, vamos con-
tinuar o trabalho de qualificação, 
de apoio à gestão e da formação 
de pessoas. Gosto desse contato, 
que chamamos no comércio de 
‘barriga no balcão’, e essa caracte-
rística vou levar também na pre-
sidência da CDL Caxias”, afirma 
Colombo, que se define como um 
gestor prático, objetivo e defensor 
da simplicidade. 

Natural de Farroupilha, Co-
lombo adianta que dará ênfase ao 
trabalho em parceria com outras 
entidades e com o poder públi-
co. À frente de uma rede com 4,3 
mil colaboradores e 300 lojas, ele 
compara a sua atuação na CDL 

Mateus Formolo, Micael Canuto, Rui Alberto Cassina, Eduardo Colombo, Gelso Luís 
Furlin, Lucas Feldens Magnani e Marcos Andre Rossi Victorazzi assumem a diretoria 
Executiva da CDL Caxias do Sul para biênio 2023/2024.

com o trabalho como de gestor 
na empresa, buscando resolver os 
problemas da melhor forma, com 
diálogo e participação de todos.       

“Precisamos nos conectar com 
outras entidades, afinal o propó-
sito é o mesmo. Somente desta 
forma teremos força nos nossos 
pleitos perante o poder público. 
Podemos contribuir para temas 
que vão desde a infraestrutura 
aos investimentos que vão ajudar 
no desenvolvimento econômico. 
A CDL Caxias sempre teve esse 
protagonismo e é nossa tarefa dar 
continuidade”, sintetiza. 

Colombo explica que, mesmo 
que a empresa que dirige tenha a 
matriz em Farroupilha, desde os 
15 anos de idade, quando acom-
panhava o avô Adelino, sempre 
teve muito clara a importância de 
Caxias do Sul para o negócio da 
família. O grupo é associado des-
de os anos 1960 à CDL Caxias e 
tem na cidade um dos principais 
mercados. 

“Atualmente temos três lojas 
na cidade e reconhecemos a im-
portância de Caxias do Sul para 
o desenvolvimento da empresa. A 
CDL desempenha um papel fun-
damental de ajudar os seus asso-
ciados para que se desenvolvam, 
tenham acessos aos benefícios e 
uma representatividade dos seus 
negócios, o qual queremos que 
continue e também seja amplia-
do”, reforça o novo mandatário, 
que tem ainda no currículo a 
marca de ter sido o presidente de 
Rotary mais jovem da América 
Latina.
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Na contramão do fato de que a 
indústria da moda está entre as mais 
poluentes do mundo, apesar de todo 
o esforço para ser mais sustentável, 
ela também inspira conhecimentos e 
desperta a criatividade, como mostra 
o Projeto Recicriar, do Colégio Esta-
dual Farroupilha, no qual alunos são 
divididos em grupos e criam fanta-
sias, a partir do reaproveitamento de 
materiais descartados.

Criado em 2003, o projeto está 
em sua 11ª edição e apresentou os 49 
trabalhos selecionados – de um total 
de 120 – em um desfile realizado no 
Clube do Comércio, no dia oito de 
dezembro.

Foram premiados seis trabalhos 

FARROUPILHA SUSTENTÁVEL

O Colégio Estadual Farroupilha apresenta ao público 
seu esperado Projeto Recicriar, que ensina muito 

além da importância da sustentabilidade 

A Bela e a Fera, campeão do prêmio Master, 
criada com papel, plástico bolha, lã e isopor

Integrantes de algumas turmas premiadas na noite de apresentação do Projeto Recicriar, 
que contou com a presença da primeira-dama de Farroupilha Ariane Feltrin

FOTOS: Lovani Pereira

Moda com materiais descartados

de cada categoria, sendo elas: Disney, 
Cinema, História, Luxo e Animes e 
Jogos. O campeão do prêmio Master 
foi “A Bela e a Fera”, fantasia criada 
com materiais como papel, plástico 
bolha, lã e isopor.

“Além da confecção da roupa que 
tem que ser feita com esses materiais, 
os alunos tiveram que fazer muitas 
pesquisas que incluíram a desco-
berta sobre os métodos corretos de 
descarte de materiais e os impactos 
que eles provocam no meio ambien-
te. Croquis com desenhos das roupas 
também foram feitos para mostrar 
que tipo de materiais seroam uti-
lizados”, conta a professora Joice 
Colbeich, uma das responsáveis pelo 

Projeto, ao lado das professoras Ali-
ne Gasparetto e Rafaella Coradini.

Segundo ela, toda equipe da 
escola se envolve e participa com 
entusiasmo do Recicriar.

O desafio aos alunos resulta mui-
to além da consciência ambiental, já 
que reaproveitam materiais descar-
tados, pois possibilita a convivência 

em grupo, exaltando o respeito às 
opiniões alheias. “Foi uma experiên-
cia muito boa participar do projeto 
Recicriar, pois aprendemos a ouvir 
as opiniões uns dos outros, fomos 
criativos e transformamos materiais 
em roupas incríveis”, conta a aluna 
Júlia, da turma 302, ganhadora do 
segundo lugar da categoria Animes 

e Jogos. Cecília, a colega da turma 
302 que ganhou o primeiro lugar 
na mesma categoria, concorda. “O 
projeto nos ajuda muito a respeitar 
as opiniões dos outros, tendo mais 
paciência, além de nos ensinar a ter 
responsabilidade e muita criativida-
de! É um projeto que deve continuar 
por muitos anos”, conclui a aluna.
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Conheça a história de

Daniela Menti

REPORTAGeM: José Theodoro

A Miriam Caravaggio 95.7 FM, veiculou no sábado, 26 de novem-
bro, o nono programa “Aqui é Meu Lar”, com o tema “Essas Mulheres”, 
que trata do protagonismo feminino na agricultura e aborda o trabalho 
da mulher no interior, com sua visão empreendedora. O destaque da 
entrevista dessa edição é Daniela Menti, moradora da Linha Boêmios, 
4º Distrito de Farroupilha. Uma professora com origens na agricultura 
e empreendedora no ramo de espaços de entretenimentos, com a La 
Casa Piemont.

Daniela nasceu na Linha Boêmios, filha única de Gilmar e Vera 
Menti. Com 29 anos de idade, sempre morou com os pais, embora te-
nha residido por algum tempo na Irlanda, Londres e Itália para estudar. 
No velho mundo conheceu o universo dos eventos e vários locais com 
características da casa a qual administra. Desde muito jovem é profes-
sora de língua inglesa e, após ter morado na Itália, passou também a 
ministrar aulas de italiano, atualmente no Círculo Cultural Ítalo-Bra-
sileiro de Farroupilha. Consta também em sua trajetória, trabalho em 
uma empresa de calçados em seu primeiro emprego, porém, a vocação 
sempre foi voltada à sala de aula, por acreditar que é um espaço ideal 
para servir e passar conhecimentos, como propósito. Para ela são ativi-
dades que andam lado a lado, sala de aula e o trabalho que desenvolve 
na La Casa Piemont.

Apesar de ter morado fora do país, Daniela nunca deixou a casa dos 
pais. A casa paterna fica em outra área próxima do local onde está a 
Piemont. Na mesma propriedade, apesar de aposentados eles trabalham 
com avicultura e no passado produziam mudas em grande quantidade. 
A propriedade onde está o empreendimento foi adquirida pela família 
em 2007 e traz uma história peculiar, não foi construída por italianos, 
como é tradicional na região. É obra da família Fischer que chegou no 
local em 1872, migrante da região da Boêmia na República Tcheca, que 
ergueu a primeira parte do imóvel, construído com pedra. Por ser an-

Daniela Menti em frente ao seu empreendimento La Casa Piemont

terior à imigração italiana, Daniela acredita que seja a casa mais antiga 
de Farroupilha.

Posteriormente à família Fischer, a casa teve outros proprietários e 
foi expandida na sua estrutura de pedra, pelas famílias Dietrich e mais 
tarde Zanella, que em épocas diferentes residiram no imóvel. Daniela 
revela que a edificação já esteve no radar da destruição. Ela conheceu 
com profundidade a história da casa a partir do seu Mestrado, quando 
a tese versou sobre a imigração italiana. Nessa pesquisa, relatos confir-
mam ter sido os Fischer, a construir e os primeiros a habitar na morada, 
que também já foi salão de baile e pousada para os tropeiros que vinham 
de São Sebastião do Caí, em viagens aos Campos de Cima da Serra.

“Os tropeiros seguiam para os Campos de Cima da Serra passando 
pela cidade de Caxias do Sul, que na época chamava-se Campos dos 
Bugres (até 1877), Colônia de Caxias (de 1877 a 1884) e posteriormente 
Vila de Santa Tereza de Caxias, que em 1890 se desmembra de São Sebas-
tião do Caí e tornando-se município. Porém, em 1º de junho de 1910, a 
Vila de Santa Tereza é elevada à condição de cidade de Caxias. Na década 
de 40, acrescenta-se a palavra Sul, para diferenciar de Caxias, uma cidade 
do Maranhão, ficando assim o nome definitivo de Caxias do Sul.”

Nas pesquisas, Daniela descobriu ainda que a casa, possivelmente, 
teria servido também para a primeira igreja da região. Essa afirmação 
encontra respaldo na construção das portas com formação de arcos, 
uma característica das capelas romanas da época. Era tradição construir 
a segunda capela ao lado da primeira, para que as pessoas percebessem 
que ali havia uma igreja. Prova disso é que em 1921 foi construída a 
atual capela de Nossa Senhora Auxiliadora, padroeira de Linha Boê-
mios, há poucos metros da La Casa Piemont. Daniela se emociona ao 
relatar que recentemente foi resgatada a tradição de realizar casamentos 
na capela, culminando com a festa no seu espaço.

proprietária do empreendimento 
rural La Casa Piemont

FOTOS: Gleici Trois e Roseta Filmes
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Os jornalistas Gleici Trois e José Theodoro da Rádio 
Miriam Caravaggio na selfie com Daniela Menti.

Diante da importância histórica do imóvel 
e por ser propriedade da família, o destino da 
casa não poderia ser outro. A jovem empreen-
dedora sempre gostou de história e com o 
Mestrado na Feevale, o desfecho não poderia 
ter sido outro, transformar o local em um es-
paço para eventos, mantendo suas característi-
cas. Mesmo sem ter a experiência desse tipo de 
negócio, ela contou com seus conhecimentos 
na elaboração de projetos, o que acabou fa-
vorecendo para criar sua empresa. “Também 
trabalhei com gestão de projetos e tudo é um 
projeto, desde uma empresa, bater metas, tra-
balhar com casamento, por exemplo, tudo é 
um projeto, assim como o início da conversa 
com o cliente, alinhamento das expectativas 
até no final, trabalhar com fornecedor e fazer 
todo esse caminho. No meu caso, um sonho, 
similar ao dar aulas, trabalhar com expectati-
vas, para poder entregar um sonho no final. 
Então tudo andou sempre junto”, comemora.

Daniela não esconde que tem paixão por 
peças, objetos e edificações antigas. Foi com 
esse espírito que “bateu pé” e defendeu que a 

casa não fosse derrubada, como havia previ-
são. “A minha família sabe, quem me conhe-
ce sabe, que eu não deixo nada que é antigo 
ser destruído, eu entro em estado de pânico. 
A ideia sempre foi na verdade, ‘ah! coisa velha, 
vamos se desfazer’”, conta. Ela também relata 
que, por várias vezes, a casa foi saqueada com 
o furto de dezenas de móveis antigos da déca-
da de 40, material difícil de encontrar nos dias 
atuais. Ela lamenta que muitas peças foram se 
perdendo com o tempo, embora comemora 
o fato de ter conseguido salvar algumas rari-
dades, como cabeceira de cama e móveis que 
estão no restauro e em breve farão parte da de-
coração da casa.

Revela que há poucos dias entrou em ação 
em defesa das portas da antiga igreja, que esta-
vam na lista de serem queimadas. Ela protes-
tou e tem a esperança que essas esquadrias não 
tenham o mesmo destino de outras tantas que 
representavam a história. “Poder salvar esse 
material acho que é uma missão para mim. 
Minha casa é o encontro de coisas antigas 
guardadas, eu tenho uma paixão por isso, amo 
visitar museus, dedico muito tempo a toda 
essa parte de acervo de material. Você tocar 
no objeto, sentir a história, a memória que tem 
por trás, acho que é algo que a gente não con-
segue botar um valor em cima disso”, calcula.

Inicialmente, Daniela pretendia residir na 

casa, pois seu sonho é morar em uma casa 
centenária, mas naquele momento começou 
a observar a possibilidade de destinar o local 
para eventos. Mas aí precisava dar formato ao 
empreendimento. O primeiro passo foi pensar 
na arquitetura. Tal missão coube ao Escritório 
do Marcos Paulo Zanco, que ouviu os anseios 
de Daniela e projetou o imóvel para sua devida 
função. Ela elogia a solicitude do engenheiro 
em captar suas ideias “malucas”. Após, foi dado 
encaminhamento ao processo burocrático, 
como licença ambiental e outros itens que en-
volveram a prefeitura, por final a reforma. Hoje 
é um espaço com áreas externas para cerimô-
nias ao ar livre, com uma vista privilegiada 
para o pôr do sol. Para o futuro o serviço será 
ampliado com o aproveitamento de um terre-
no ao lado onde será construído um jardim 
remetente ao sul da Itália e um local para hos-
pedagem. Outras funções serão desenvolvidas 
na casa, mas a proprietária prefere mantê-las 
em sigilo até o anúncio oficial do projeto.

Dar início ao empreendimento foi mui-
to difícil para ela, que precisou contar com 
o apoio dos pais, a quem agradece. Teve que 
vencer barreiras, pois por se tratar de uma pro-
posta nova e em uma comunidade pequena 
e totalmente rural, surgiram muitos comen-
tários negacionistas a respeito de um negócio 
onde o público é reduzido. “Tipo, quem vai vir 

ali?”, conta. Mas ela se impôs, pois entende que 
é comum em determinadas situações a mulher 
não ter o respeito devido. “Tem que se impor 
bastante, eu costumo dizer que a gente preci-
sa se impor três vezes mais, para ser levada a 
sério. Chamaram de maluca, aquela maluca lá 
nesse negócio que não tem o que fazer. Tem 
como fazer sim, é só sentar e planejar, que dá 
para fazer. A gente ouve e deixa passar, se posi-
ciona e às vezes tem que ser mais assertivo, de-
pois é só agradecer. Sempre vai ter uma crítica 
negativa, mas faz parte do jogo”, avalia.

Por fim, Daniela usa o exemplo das gran-
des mulheres empreendedoras de Farroupilha, 
mulheres que estão começando seu negócio, 
algumas que largaram do emprego para ini-
ciar sua empresa. “A gente ouve muito disso, 
como é empreender ao lado do marido? Nem 
sempre o marido está nessa história. No meu 
caso não, eu sou sozinha e acho que o méri-
to de empreender tem que ser da mulher, ela 
tem essa parte de puxar para frente. A mulher 
tem muito caminho ainda pela frente, precisa 
mudar, principalmente a questão de ver a mu-
lher como um item secundário. Eu vejo nos 
eventos, pelo menos 95% dos fornecedores são 
mulheres, elas que administram os negócios e 
puxam à frente e às vezes é uma empresa de 
uma pessoa só, é ela quem faz todo o trabalho”, 
reconhece.

FOTOS: Gleici Trois e Roseta Filmes
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“Grandes projetos nascem antes no sonho de alguém”!

“Uma vez Bigbaby sempre Bigbaby”!
Há 15 anos...

Inaugurada em 03 de março de 2007, ini-
cialmente com uma estrutura física bem menor 
que a atual, a pretensão era atender até no máxi-
mo 70 crianças. Hoje, a escola tem mais de 180 
alunos e com uma estrutura bem mais ampla.

A equipe que trabalha na Bigbaby é com-
posta por 38 pessoas, entre professores, auxi-
liares educacionais, nutricionista, psicóloga, 
recepcionista, cozinheiras, auxiliar de limpeza e 
direção. Profissionais que atendem crianças que 
ingressam com quatro meses e podem ficar até 
cinco anos, etapas creche e pré-escola, aquela 
anterior ao ensino fundamental, havendo for-
maturas anuais com números aproximados en-
tre 25 e 40 formandos.

“Inicialmente atendíamos somente filhos 
de mães que trabalhavam na empresa, depois, 
a pedido dos pais, ampliamos o atendimento 
e posteriormente devido à grande procura da 
comunidade acabamos abrindo para vagas par-
ticulares, fazendo a modificação do regimento 
escolar”, explica a diretora.

Segundo ela, a proximidade com os filhos 
gera tranquilidade nos pais, colaboradores da 
Bigfer. “Para os colaboradores facilita muito, 
visto que podem vir para o trabalho e trazer 
seus filhos consigo, inclusive utilizando o trans-
porte da empresa. A proximidade traz tranqui-
lidade”, afirma.

A equipe entende que um dos principais 
diferenciais da escola é a afetividade. “Para a 
Bigbaby, na educação é indispensável o olhar 
cuidadoso e afetivo, ainda que tenhamos a me-
lhor estrutura física, calefação, alimentação da 
melhor qualidade, atividades pedagógicas bem 
organizadas e muito bem embasadas teorica-
mente. A essência é a sensibilidade para acolher 
cada criança em suas peculiaridades e necessi-
dades. Nós agradecemos a confiança das famí-
lias, sabendo que temos o bem mais precioso de 
cada uma delas”, afirma a equipe.

Felizes com as conquistas dos 15 anos de 
existência, os profissionais da Bigbaby seguem 
cumprindo os propósitos do sonho da ideali-
zadora Beatriz, que todos os dias atravessa os 
portões da instituição experimentando o con-
tentamento, a gratidão e o orgulho.“Eu tenho 
muito orgulho desta escola, dos profissionais 
que trabalham aqui, das crianças e de todos que 
fazem parte dela”, deixou registrado.

“Esses 15 anos representam vidas em cons-
trução, representam alegria, realização e gra-
tidão pela oportunidade de fazermos parte e 
diferença na vida de tantas crianças e famílias! 
Eles trazem energia, luz aos nossos dias, fazem 
com que a vida tenha mais gosto, seja mais leve 
justamente pela pureza que nos oferecem dia-
riamente. A Bigbaby é muito mais que um pro-
jeto envolvendo educação, é um ideal, envolve 
muita responsabilidade, amor e compromisso 
social”, finaliza a diretora.

Com uma dedicada equipe de profissionais, Bigbaby atende, hoje, mais de 180 crianças 

Bigbaby 15 anos

FOTOS: Divulgação/Bigbaby
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Com este tema foi realizada a 

festa de encerramento do ano da 

Bigbaby e a formatura dos alunos. 

A celebração aconteceu no dia 10 de 

dezembro no Villa Festas e Eventos 

e reuniu crianças, famílias 

e equipes orgulhosas

Recordar 
e Amar

FOTOS: Divulgação/Bigbaby



O Maioral! Foi chamado assim ainda na infância e 
fez questão de usar mais que o próprio nome.

Era uma questão de superstição. Onde ele não pu-
desse usar seu apelido não teria sucesso e acredita ce-
gamente nisso desde que pode se lembrar. Superstição 
ou não no time que jogava com camisas lisas ele nem 
fardava, só alcançava água pros companheiros, porém, 
no time que tinha “Maioral” estampado nas costas ele 
vestia a 10 com faixa de capitão. 

No bairro onde mora desde que nasceu poucos sa-
bem quem é o Cleiton, mas todos sabem qual é a casa 
do Maioral. Na escola sua mesa era marcada com um 
“Maioral” talhado na tesoura, apesar de poucas vezes 
frequentar as aulas. Telefones públicos, muros, portas 
de banheiros ou o gesso de alguém que tivesse sofrido 
uma fratura. O Maioral! Sentia raiva por muitos profes-
sores, não todos, insistirem em lhe chamar pelo nome 
de batismo.

Se considerava um artista, porque era muito bom 
em deixar sua marca. Aos 16 anos começou na cons-
trução civil. Obviamente deixava sua marca no cimen-
to fresco e por muitas vezes foi repreendido por recla-
mações após a obra ser entregue. Por superstição, ele 
deixou sua marca em toda construção que trabalhou. 
Fosse atrás de um azulejo, dentro de uma caixa de luz, 
na tampa da caixa de gordura. A marca sempre esta-
va lá. Algumas vezes foram encontradas, mas em sua 
grande maioria permanecem intactas. Já não era mais 
a visibilidade que importava, mas sim, assinar a obra.

Até que surgiu uma grande obra. O presídio da ci-
dade. Cleiton era muito competente apesar da fama de 
excêntrico. Ele já imaginava as possibilidades. Deixaria 

Eu entendo quem 
é supersticioso

apenas uma marca ou uma em cada cela? Não foi sur-
presa alguma ser contratado, porém o que não esperava 
era ser vigiado durante todo o período de construção. 
A cada tijolo que ele colocava os muros ficavam mais 
altos e a vigilância era constante. Ele não foi ao banhei-
ro sem deixar de ser observado. Não teve uma chance, 
nem uma brecha. Meses de agonia onde perdeu peso, 
ânimo, sono e apetite. Quando chegou o dia da entrega 
ele se viu desesperado, aos prantos e apenas foi embora 
sem se despedir. 

Parecia prever que ali seria o presidio que seu filho 
morreria assassinado 23 anos depois.

arnaldo@radiosonorafm.com.br
Arnaldo Zampieri
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Projeto criado por alunos da 
Talkers Idiomas disponibiliza o 
compartilhamento de informações em inglês 
para visitantes de pontos turísticos da cidade

O turismo volta a ganhar for-
ça no mundo e o nosso Estado 
faz parte disso. Em especial, nos-
sa Farroupilha, que com o projeto 
“Inglês na cidade”, da Talkers Idio-
mas, permite aos turistas o acesso à 
história do lugar na língua inglesa. 
O Santuário de Caravaggio e o Mu-
seu Casa de Pedra são os primei-
ros pontos a receberem QR codes 
quem abrem imagem interativa 
que possibilitará o conhecimento 
das informações em inglês.

“O projeto ganhou corpo jun-
to ao setor pedagógico da escola, 
tendo sido escolhidas duas turmas 
de Upper Intermediate para sua 
aplicação. O grupo que trabalhou 
o Museu Casa de Pedra é compos-
to por 8 alunos, de 15 a 19 anos: 
Augusto Maciel, Juno Ferri, Lara 
Canali de Lima, Nadini Cologne-
se, Nicole de Bortoli, Giulia Maria 
Hemann, Angelo Luis Pereira Tres 
e Gabriel Piva Silvestro”, explicam 
as professoras orientadoras Thais 
Corte Batista e Joice da Silva Selau.

Na Casa de Cultura, no centro 
da cidade, uma imagem ficará ex-
posta com um QR CODE que dará 
acesso ao Google Maps e a locali-
zação do Museu. Lá no Museu ou-
tro QR Code dará acesso aos textos 
em inglês.

“Inglês na cidade” 
permite acesso à história para turistas

Para a viabilização deste pro-
jeto, que vem sendo desenvolvido 
desde setembro, a secretaria de 
Cultura do município foi envolvi-
da. “O resultado será entregue ofi-
cialmente no dia 17 de dezembro, 
às 13h30, pelos alunos ao setor de 
Turismo da cidade, que acompa-
nhou nosso projeto e incentivou o 
trabalho dos alunos. Um agradeci-
mento especial, ao professor Kiko 
e a Secretária Luciana Zanfeliz que 
nos receberam e abriram espaço 

para os alunos e ao historiador do 
município, Vinícius Pigozzi por 
oferecer suporte e material de es-
tudo e pesquisa ao grupo”, ressalta 
a professora Thais.

Os alunos envolvidos na cria-
ção do projeto para o Museu Casa 
de Pedra, que marca para eles a 
reta final do curso na Talkers, es-
tão satisfeitos com o resultado al-
cançado e sabem que contribuíram 
para que a cidade seja ainda mais 
acolhedora com os visitantes.



16 DE DEZEMBRO
Alencar Flores Bonalume, 

Aline Dalzochio, Ana Rosa Go-
dinho Pires de Lima, Andreia 
Vieiro, Antônio Boeno Barbo-
sa, Camila de Almeida Pasa, 
Cintia S Orlandin, Cleci Alba-
ni, Cleversson Hoff, Daniel de 
Cesaro, Daniela Becker, Diva 
Luiza Picolli Marmentini, Ede-
nir Teles Andriguetti, Eduardo 
Secchi, Helena Erthal, Iolanda 
Duarte, Jaqueline Chiele Mor-
tari, Jeison Dotta Ariotti, Johni 
Dotta Ariotti, Keli Ribeiro da 
Luz, Leonilda J. Bisleri de Bona, 
Ligiane Weber, Luís Mussoi, 
Maicon Maggioni, Marcio An-
tônio Correa, Maria Ângela 
Amorin, Maria Salete de Lima, 
Natalia Magagnin, Neida Ross, 
Nelsi Maria Gasperin, Raquel 
Spuldaro, Renato Ângelo Dal-
zochio Junior,  Vinicius Araldi.

17 DE DEZEMBRO
Ada Sachet, Alzira Poltro-

nieri, Ana Inês Meneghel Pa-
zim, Anie Daiane Carvalho, 
Bibiana Jeremia Vieira, Cristian 
Roman, Delferina Vanni, Eu-
nice Marina Pastori, Franciele 
Girelli Ferrari, Gabriel Oliveira, 
Gabriele Pilotti, João Alberti, 
José Antônio Morandi, Julia-
na Hoeckele, Laura Dalzochio 
Rostirolla, Leonardo Carbo-
nera, Maria Benachio Melot-
to, Mauricio Bellaver, Maycon 
Rodrigo Menzen, Neusa Ma-
ria Muller, Paula Monique do 
Amaral Reiter, Pierina Verona, 
Santina Carini, Silvia Maria 
Mandelli Trevisan, Sônia Bella-
ver, Vitoria Boss.

18 DE DEZEMBRO
Agostinho de Bona, Altami-

ro Antônio Mattana, Álvaro Au-
gusto Pessin, Bianca Ely, Cednei 
Antônio da Silva, Christine Ga-
viraghi, Daniel Henrique Sobie-

rai, Edemar Khuthmdr da Silva, 
Elaine T M Damiani, Elenita Cesa 
Rosanelli, Ezequiel Zardo, Fábio 
Esmério, Fernando Luís Tamios-
so, Francisco Nery da Silva, Ge-
verton Argenta, Igor Antônio 
Rancan, Itacir Bassotto, Joacir 
Mazzarotto, Joice Signor, Júlio 
Sobierai, Luana Fagherazzi Hoc-
kele, Michele Pasquali, Micheli-
ne Alberti, Otilia Peroni, Patrícia 
Soares Barbosa, Raquel Arruda, 
Roberto Vieiro, Roni Carlos Fri-
zzo, Simone Pegoraro, Tania 
Guedes, Valter Antônio Capel-
lari, Vilimar David Junior, Vilmar 
Bianchi.

19 DE DEZEMBRO
Adilso do Amarante, Al-

ceu Casagrande, Alessandra 
Fabro, Andreia Rusczyk, Car-
los Alexandre de Souza Goal, 
Dirceu Honorato Casa, Felipe 
Sosnoski, Gabriel Gedoz Pego-
raro, Giovane Oliveira Mello, 
Giovanni Perottoni, Guilherme 
Gedoz Pegoraro, Laura Guth, 
Letieri Maria Lopes, Lucas Ker-
ni Vetorazzi, Luciana Motta 
Silvestrin, Marcio Comin, Ma-
ria Denardi Risso, Mariazinha 
Pegoraro Rigati, Mario Bonalu-
me Filho, Mateus Maino Chieli, 
Mateus Orlandin Lorenzatti, 
Mauricio Toso, Paulo Cesar 
Alves, Perci Teles de Xaves, Ra-
faela Soprana Ribeiro, Ritacir 
de Pizzol, Rodrigo Panciera, 
Silvia Ribeiro, Terezinha Canal 
Althaus, Theodosio Pegoraro, 
Verônica Nicolaiscki.

20 DE DEZEMBRO
Adriano Regalin, Adrielle 

Leal Pereira de Brito, Beatriz 
Terezinha Gualberto, Cecilia 
Emer Carissimi, Charles Paim, 
Dalva Borges, Denis Fonta-
nella, Evandro Lovison, Flavio 
Mugnol, Gabriel Bellaver, Jo-
vana Seben, Juliano Rossler, 

Laerte Antônio Correa, Lucia-
ne Toso Masiero, Marcia de 
Oliveira, Maria Haefliger, Ma-
rines Casa Dal Pizzol, Marta de 
Oliveira, Nilto Lazzari, Patrick 
Secchi, Regina Sgarbi, Tânia 
Maria de Nardi, Thomas Sgar-
bi, Veimar Maria Cardoso

21 DE DEZEMBRO
Ângela Frosi, Ângela Mar-

garida Falwoski, Doraliza dos 
Santos Leal, Eliete Bartelli, 
Emile Rosa, Fabiano André 
Polli, Fernanda Cardoso, Gel-
so Rodrigues, Isabel Cristina 
Colognese, Isabel Cristina 
Georg, Jessica Kubitz Ferreira, 
João Antônio Hemkemaier, 
João Darci Eusebio de Brito, 
Leandro Lumbieri, Leonardo 
Spadari, Magda de Oliveira, 
Michele Dobner, Noemi Meu-
rer, Osmar Roque Cora, Rafael 
Augusto Lovato, Rejane Maria 
Bertolini, Sandra M. B. Cous-
seau, Vandré Fardin, Vanessa 
Dal Bello, Vinicius Gasperin.

22 DE DEZEMBRO
Adriana Araújo, André de 

Conto, Beatriz Elvira Bergamo 
Flach, Carlos Augusto Bom 
Agusti, Darci Zini, Eduardo 
Brentano, Elisabete Cristina 
Frá, Eliza Gaiardo, Elizandra Or-
lando, Fabiana Zucco, Gabriel 
Bagattini, Gicele Zini, Gilmar 
Luiz Maffei, Henrique K Lazari, 
Jandira de Cesaro, Joana Cris-
tina Trubian, Júlia Veronica 
Bueno, Juliana Razzera, Maiany 
Laise Seidel Três, Maria Bertuol 
Danuzzo, Maria de Fátima Dal-
magro, Melissa Scarioti, Nata-
licia Paese, Olysses Somacal, 
Oscar Ferri, Paulo Roberto Bri-
di, Peterson João Trilha, Rafael 
Silvestrin da Silva, Roseli Frei-
berger, Teresa Ferrari, Valderez 
Therezinha Rossi, Vanessa Spi-
nelli Valentini.
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Aniversários
Assinantes e familiares que aniversariam de 16/12 a 23/12/22

ÁLBUM DE FAMÍLIA

(54) 99917 - 2159
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MODO DE PREPARO 

Derreta tudo em uma panela (Queijo, Requeijão e Lei-
te), e por último o creme de leite, até ficar no ponto. 

Depois que o Salmão estiver assado corte-o em cubos, 
e coloque o molho e as amêndoas picadas por cima 
do Salmão. 
 
Batata soutê: 
01 Kg batatas médias descascadas; 
Ferva por 5 minutos com 1/2 caldo de Galinha, 4 ga-
lhos de alecrim e sal.
 
Após coloque em uma travessa com um pouco de 
Manteiga e leve ao forno por 45 minutos.

Salmão na Brasa com molho de queijo,
 amêndoas e batata soutê

FOTOS: Fabiano Vuelma

DIVULGAÇÃO ESPECIAL

Lions Clube 
Farroupilha 
Centro
Cozinheiros: 
Rudimar Butelli, 
Rudimar Kurmann 
e Dilson Amaral

A receita serve 4 pessoas

JANTAR DO PEIXE

INGREDIENTES
01 kg de Salmão;
Sal e pimenta a gosto, óleo de oliva.
200 g Requeijão Cremoso;
200 g Queijo parmesão Ralado fino;
100 g Creme de Leite;
200 ml Leite Integral.

Rudimar Kurmann e Isabel Cristina Mombelli Kurmann, Ana Ducatti Butelli e Rudimar Butelli e Ivone Maria Merlo 
com Dilson Amaral na cozinha Lions Clube Centro e patrocínio da Sulmeta e Toque de Classe

Salmão na Brasa Rudimar e Isabel Kurmann Butelli e Kurmann
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Meio caminho 
andado

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Ambiguidade
Para quem tem Lula por Presidente,
A perda da Copa do Mundo
Sangrará como mais um corte profundo,
Ou far-se-á uma dorzinha inocente? ... 

Armando Wartha
PENSAMENTO

Rumo à atitude

Boas vendas e marca valorizada !!!
Previsão para você anunciar neste espaço:

Ligue 9 92374733

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Os Arianos podem aproveitar a se-
mana para organizar melhor seus 
hábitos diários e para dar maior 
atenção à saúde. Vale agendar os exames de 
rotina para começar o ano com tudo em dia 
e sem se preocupar.

TOURO (21/4 a 20/5)
Não foi um ano muito fácil ou tran-
quilo pra você, taurino. Nesses dias 
vale à pena olhar para si e fazer 
mais o que te faz feliz, ou seja, aquilo que está 
no teu coração. Atividades que incluem arte 
e música são ainda melhores.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
O desafio da semana, geminiano, é 
equilibrar trabalho e recolhimento. 
Apesar da grande energia do mo-
mento, o céu pede maior recolhimento e in-
trospecção. Aproveite a época do ano para 
fazer um balanço do que aconteceu.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Os cancerianos podem aproveitar 
para fazer alguma pequena via-
gem por perto, para em um local 
mais tranquilo. Se não for possível, boas con-
versas com amigos e familiares mais próxi-
mos também estão favorecidas.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Apesar dos gastos comuns a essa 
época do ano, o céu pede maior 
contenção de despesas para você, 
leonino. É importante guardar dinheiro e 
controlar bem os consumos. Não gaste no 
impulso para não se arrepender depois.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Rever seus hábitos pode ser impor-
tante essa semana, virginiano. Vale 
olhar para a alimentação, os exer-
cícios e como está cuidando do seu corpo 
físico. Mas não é hora de mudanças radicais. 
Comece devagar e com atenção!

LIBRA (23/9 a 22/10)
O céu vem pedindo mais reclusão 
e contato com a espiritualidade,  
momento de buscar mais a Deus, 
principalmente do meio para o final da se-
mana, librianos. Cuidado com escapismos, 
com álcool e outras drogas.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Talvez seja importante se reunir 
com pequenos grupos de amigos 
essa semana, escorpiano. Prefira os 
encontros menores, turmas pequenas, com 
os “poucos e bons”. Fuja de encontros com 
muita gente para evitar problemas.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Os sagitarianos podem sentir me-
nos vontade de estar em destaque 
e participar de projetos durante 
esses dias. Não faça nada que não queira fa-
zer. A carreira estará com ênfase porém não é 
hora de fazer movimentos ousados.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Os capricornianos podem aprovei-
tar a energia minguante para focar 
nos estudos e até para planejar a 
próxima viagem. Revisão de crenças,  filoso-
fias, princípios e valores também estão favo-
recidos podendo ser de grande utilidade.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Algumas crises internas e preocu-
pações antigas podem surgir du-
rante esse período do ano, aqua-
riano. Aproveite para finalizar situações que 
não te servem mais e esteja aberto a novas 
possibilidades e oportunidades.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Talvez seja importante dar mais 
atenção aos seus relacionamentos 
durante esse período, pisciano. 
Conversas íntimas e ajustes nas relações são 
os temas da sua semana. Busque o diálogo e 
a compreensão.

Existem profissionais que para exercerem suas funções precisam carregar 
um quê de psicólogos, afinal lidam com pessoas e pessoas são complexas. 

Uma vez por mês vou à nutricionista, pessoa querida que conheci há 
alguns anos, quando fizemos uma entrevista. Processo longo para o apren-
dizado, mas sempre que nos encontramos é certo que ela vai me ouvir e jun-
tar as peças para entender a evolução do tratamento. Mais do que entender, 
vai possibilitar a minha autoanálise na questão da alimentação.

Deste processo saiu a faísca da inspiração da semana. Vamos lá: temos 
consciência daquilo que acontece 
conosco, temos a informação. Mas 
o que vamos fazer a partir disso? 
Saber o que acontece é uma coisa, 
colocar em prática a mudança 
necessária é outra.

Nosso corpo responde às nossas 
emoções, sempre. Uma dor física normalmente é o reflexo de algo mais pro-
fundo e muitas vezes não nos damos conta. Vou exemplificar: no auge da 
idade que tenho, o que contribui para algumas dores inéditas ao meu corpo, 
comecei a sentir dor nos pés. Nunca tive isso. Na sequência dos fatores que 
podem desencadear o transtorno, as possíveis causas emocionais que estão 
ao alcance de quem mergulha mais fundo. Entendi que talvez meu incons-
ciente não esteja de acordo com a direção que tenho tomado em alguns 
âmbitos da vida e como os pés me levam, reagem. Total sentido. 

Consciência adquirida. Perfeito. Fazer o quê com a informação agora? 
Daí vem a outra parte, e com certeza a mais difícil: a atitude. Para tudo é 
preciso ter atitude porque tudo nasce dela. Mas até chegar a ela, outra fila de 
sentimentos precisa ser assimilada. Somos complexos mesmo! 

Já sei da questão dos pés, vou me trabalhar para a atitude e quem sabe 
eles parem de me incomodar. Claro que alguns medicamentos têm papel 
neste espetáculo, ainda que eu tenha descoberto que as pessoas longevas 
que conheci ultimamente são contrárias às medicações!

Por esta marcha, parece ser mais seguro permanecer no raso, onde não 
se corre tantos riscos, mas também não se aprende muito sobre si mesmo. 
O que você prefere? Eu já te respondo: autoconhecimento é trabalhoso e 
muitas vezes, doloroso, mas ainda assim será sempre a minha escolha, afinal, 
se eu me entender, posso definitivamente entender qualquer outro ser!

Toda esta conversa profunda combina com a época em que avaliamos 
aonde chegamos e o que queremos do próximo ano. Todo este clima de 
encerramento de ciclo traz novas possibilidades. O recomeço é logo ali na 
frente. Quem sabe encontremos o que precisamos para a atitude. 

A rota sempre pode ser redefinida. Para sorte dos nossos pés e de todo 
o resto.
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

MESSI, 
não estamos 
preparados pra despedida!

Domingo é dia da final entre 
Argentina e França. Neste dia, co-
nheceremos o grande campeão do 
mundo e me desculpe quem pen-
sa diferente, mas, estou torcendo 
muito para a Argentina e claro, 
para o Messi. 

Lionel Messi chegou a 25 jogos 
disputados em Copa do Mundo e 
igualou o recorde absoluto, que até 
então pertencia apenas ao alemão 
Lothar Matthäus. No próximo do-
mingo ele pode estabelecer o novo 
RECORD de 26 jogos disputados 
em Copa do Mundo. 

Messi estreou na copa da Ale-
manha em 2006, depois foi para 
África do Sul em 2010, Brasil em 
2014, Rússia em 2018 e Catar em 
2022. Quando ele jogou na Ale-
manha em 2006 alguns de seus 
colegas de time de hoje ainda eram 
pequenos com 8, 10 anos de idade 
como você pode ver na bela ima-
gem. 

Messi pode se despedir das co-
pas do mundo no próximo domin-
go (e não estamos preparados para 
isso). No último jogo entre Croácia 

e Argentina ele demonstrou toda 
sua calma, liderança e alegria nos 
90 minutos de jogo e mais os acrés-
cimos: sorriu o tempo todo. Messi 
inspirou, entregou tudo e está indo 
para a final para vencer. 

Confere as idades dos jogadores 
titulares da Argentina hoje quando 
Messi jogou o primeiro mundial: 

- Dibu Martínez: 13 anos 
- Nahuel Molina: 8 anos 
- Cuti Romero: 8 anos 
- Nico Otamendi: 18 anos 
- Marcos Acuña: 14 anos 
- Rodri De Paul: 12 anos 
- Enzo Fernández: 5 anos 
- Alexis Mac Allister: 7 anos 
- Ángel Di María: 18 anos 
- Julián Álvarez: 6 anos 

Todos eles cresceram e se for-
maram como jogadores com Leo 
sendo seu ídolo e hoje, vão juntos 
para o mesmo sonho! 

Vai Argentina! 
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óbitos
08 de dezembro de 2022

JORDANÊS ZINN 
(59 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha.

09 de dezembro de 2022

JOSÉ SÉRGIO 
DOS SANTOS (59 anos). 
Cemitério Público Municipal de 
Farroupilha.

09 de dezembro de 2022

RONALDO ZEN 
(60 anos). Memorial Crematório 
São José de Caxias do Sul.

10 de dezembro de 2022

ANDREIA DE 
MENESES HALFEN 
(46 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha.

10 de dezembro de 2022

PAULO 
MOREIRA 
DA SILVA 
(FRETES 
DO MOREIRA) 
(63 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha.

11 de dezembro de 2022

CARMEN LUCIA 
NERVO 
PERGHER 
(73 anos). Memorial Crematório 
São José de Caxias do Sul

11 de dezembro de 2022

AVANI 
LÚCIA PAESI 
(79 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha.

11 de dezembro de 2022

WILSON 
PASA 
(60 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha.

13 de dezembro de 2022

NOEMIA 
ALEXANDRINA 
ZENI 
(63 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha.

13 de dezembro de 2022

LUCIA 
RICARDO (84 anos). Cemi-
tério Público Municipal de Farrou-
pilha.

14 de dezembro de 2022

TEREZINHA BASSO 
BERTUOL (67 anos). 
Cemitério da Comunidade Santa 
Juliana - Mato Perso - 4º Distrito 
de Flores da Cunha.

15 de dezembro de 2022

RENATA FONTOURA 
SILVEIRA DA SILVA (44 
anos). Cemitério Público Municipal 
de Farroupilha.



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
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classi� cados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA  16/12/2022

(54) 99237-4733

PÁGINA 24

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
Vendo área para sítio com 2 hectares na Linha Sobra, Carlos Barbo-
sa. Valor 90 mil reais. 54 99922 1515 CRECI 46642

PROCURO COMPANHEIRA
ME CHAMO ROBERTO CARLOS DOS SANTOS DE SOUZA, TENHO 49 ANOS E 
MORO EM BENTO GONÇALVES.
PROCURO UMA COMPANHEIRA, MULHER EM TORNO DE 47 ANOS.
MEU TELEFONE 54 993694576

Anuncie Aqui, 
espaços com condições 
especiais para você, entre 
em contato pelo fone:
(54) 99237-4733

Anuncie Aqui, 
espaços com condições 
especiais para você, entre 
em contato pelo fone:
(54) 99237-4733
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Não importa o clima, a cotação do dólar. 
Elas aparecem sempre, igual aos vacilos da 
Seleção Brasileira, só que duas vezes por ano. 
São minhas crises do nervo ciático ou, como 
dizia minha avó “nervo asiático”. Muitos 
sofrem deste mal. Quem nunca enfrentou esta 
desgraça erga as mãos para o céu e agradeça.

Sem jamais falhar, em janeiro ou 
fevereiro, e em novembro e dezembro, visito 
a clínica Protrauma, em Porto Alegre, onde 
resido, para o tratamento emergencial. 
Isso consiste em uma injeção – o famoso 
“bloqueio” (contra a dor) –, aplicada 
diretamente na coluna com xilocaína 
somada a outros analgésicos. Em poucas 
horas a dor lancinante cede, dando alívio.

A fagida dos metais
Já tive episódios bizarros de dor tão 

intensa que precisei pedir ajuda para calçar 
as meias e o calçado porque era impossível 
me agachar. Noutra ocasião, o motorista do 
Uber precisou ajeitar minhas pernas para 
embarcar e desembarcar do veículo. Um 
“mico”, como diz a gurizada.

Semana passada o drama repetiu-se, 
mas depois de muitas brincadeiras durante a 
consulta, o doutor Ladimir Koscluk – de origem 
ucraniana – me olhou fixamente e disparou:

- É melhor tu fazer uma ressonância para 

investigar as causas das crises e começar um 
tratamento sério!

No dia seguinte, às 20h, estava na Serpal 
Clínica de Diagnóstico onde, para surpresa 
das gurias atendentes, adormeci dentro 
daquele “túnel” cheio de ruídos estranhos. 
Em breve terei o diagnóstico de tamanha dor, 
em associação à hérnia de disco..

Faz algum tempo que criei coragem para 
enfrentar velhos fantasmas. Arrependo-
me por não ter feito isso antes. Evitaria 
dissabores e perda de tempo. A dor ensina 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

Você o acende, ele te apaga!

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

18 anos ou mais no Brasil é de 9,1%. Em 
2020, 22,3% da população mundial usava 
tabaco. Mas agora vem o pior: Dados 
divulgados pela revista médica The Lancet, 
mostraram que o tabagismo matou 7,7 mi-
lhões de pessoas no mundo em 2019. Esse 
número supera em muito os das mortes 
provocadas por acidentes automobilísticos 
e suicídios juntos. 

 
A notícia boa é que, atualmente, 60 

países estão a caminho de atingir a meta 
de redução do uso do tabaco até 2025. 
Entre eles a Nova Zelândia que aprovou a 
proibição do cigarro para futuras gerações. 
É isso mesmo que você leu. Conforme legis-
lação aprovada na terça-feira (13), as pes-
soas nascidas a partir de 1º de janeiro de 
2009 nunca poderão comprar cigarros ou 
produtos derivados do tabaco. A ministra 
da Saúde, Ayesha Verrall, que apresentou 
o projeto de lei, disse que se trata de um 

Rosto conhecido das novelas, o ator 
Pedro Paulo Rangel, que viveu o caipira 
Calixto em O Cravo e a Rosa, foi entubado 
no início da semana em hospital do Rio de 
Janeiro.  Ele tem DPOC (doença pulmonar 
obstrutiva crônica), causada pelo cigarro. 
“Ela não dá sinais, é uma doença traiçoei-
ra. Quando aparece, babau. Não tem cura, 
é irreversível e progressiva. Eu já tinha 
parado de fumar, mas o mal estava feito. 
Fumar é um vício terrível”, declarou o ator 
ao O Globo.

Segundo pesquisa 2021 da Vigilân-
cia de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico 
(Vigitel), o percentual de fumantes com 

passo “em direção a um futuro sem fumo”.
 
Certa vez, ouvi de um profissional 

da área de saúde a frase: “Se o fumante 
soubesse dos perigos a que está exposto, so-
mente um suicida teria a coragem de con-
tinuar fumando”. Em meu livro Estudar 
Pode Ser Uma Festa, escrevi sobre os males 
do cigarro para alertar os jovens de que o 
‘cara’ que começa a fumar na adolescência 
tem maiores dificuldades de interromper 
o vício na idade adulta. E finalizei com o 
alerta: ““Você acende um cigarro hoje, e 
amanhã ele te apaga”. Assim sendo, como 
fim de ano é sempre momento para refle-
xões, fica a dica. 

a gemer. Com discernimento é possível 
minimizar sofrimentos.

Além da teimosia germânica, às vezes 
acho que tenho solução para os obstáculos 
pela experiência acumulada. Além de 
caminhadas diárias e da tentativa de 
melhorar a alimentação, agora convivo 
com sessões de fisioterapia. A craque 
Ana Cláudia Machado, especialista do 
Serviço de Perícias Médicas do Tribunal 
de Contas do Estado, onde trabalho, usa 
técnicas eficazes e conselhos valiosos para o 
conforto do cotidiano. Graças a ela a vida 
tem sido menos penosa. Juro que seguirei 
as recomendações para ter longevidade e 
qualidade de vida.

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

Está findando a Copa do Mundo e neste 
domingo terá a grande final entre Argentina 
e França, eu irei torcer pelos nossos “Herma-
nos” mas tem aquele que diga que prefere a 
França, dividindo o gosto dos brasileiros já 
que neste ano o hexa não veio.

Vemos muitas histórias de superação na 
copa, e para que os atletas possam chegar ali 
precisam vencer muitos obstáculos, sejam 
eles, família, emprego, fome, falta de dinheiro 
e até festas e vícios. Não é raro em nosso 
meio ver meninos desistirem do sonho de ser 
um jogador de futebol porque a família disse 
par eles fazerem faculdade e arrumar um 
emprego. Ser feliz completando sua missão 

Siga a sua intuição 
e complete sua missão

e fazendo o que foi chamado não é traba-
lho. Trabalho é acordar toda segunda feira 
reclamando e chegar sexta feira dando pulos 
de alegria. O coração do homem nasceu para 
cumprir um propósito e não para trabalhar 
no que não gosta e ainda ser infeliz com isso.

O jovem Kylian Mbappé, 19 anos, que 
joga no PSG da França e jogará a final por 

sua seleção, é filho de pai camaronês e mãe 
argelina. Eles são imigrantes refugiados e 
foram para a França em busca de uma nova 
oportunidade de vida. O atacante nasceu e 
foi criado em Bondy, coração da periferia de 
Paris marcado pela precariedade e a exclu-
são, onde o futebol é visto como um meio de 
ascensão social. Na copa da Rússia em 2018 

foi eleito o jogador revelação e fez doação de 
todo seu prêmio para caridade. 

O que define seu futuro está ligado dire-
tamente com a vontade de vencer, de onde 
você veio não importa, e sim onde quer chegar. 
Muitos têm sonhos, mas os engavetam em troca 
de um salário fixo e passam a vida toda infelizes 
sem fazer o que gostam em troca das migalhas 
que seus patrões pagam pelo tempo que se dispõe 
a trabalhar para eles. Nunca ousam e morrem 
infelizes por não terem se oportunizado fazer 
o que realmente nasceram para fazer. Ou você 
acorda e começa a trabalhar pelos seus sonhos 
ou passará a vida toda vendendo seu tempo 
para que seus patrões realizem os sonhos deles.
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@outlook.com

Lições da Copa
presente de alguma forma na vida de 
quase todos. Particularmente não sou fã 
do futebol e muito menos daquilo que ele 
se transformou. Por não ser fã do futebol 
ouço as mais diversas criticas e até mesmo 
ofensas, mas, como dizem os amantes do 
futebol, isso faz parte do jogo, então, bola 
pra frente.

A Itália é a atual campeã da Euroco-
pa, mas não se classificou para a Copa do 
Mundo do Qatar. A nação que foi quatro 
vezes campeã do mundo, outra vez, ficou 
fora do principal envento futebolistico do 
mundo, “una vergogna” (uma vergonha) 
com dizem os italianos. Acompanhar a 

Copa do mundo daqui tem sido um estu-
do social muito interessante.

Grandes seleções como a da Alemanha, 
Espanha, Portugal e Brasil, dotadas de 
grandes craques, orçamentos milionários  e 
elencadas como favoritas ao titulo, foram 
eliminadas nas fases iniciais da competi-
ção. Com esses resultados vimos demos-
trações de todos os tipos, comportamentos 
louváveis e  detestáveis da parte dos joga-
dores e técnicos de cada seleção, quem, de 
certa forma, estão dando o exemplo para o 
mundo e suas futuras gerações.

Podemos fazer muitas leituras desse 
evento tão amado e tão controverso, mas, 

quiçás, a mais significante foi protagoni-
zada pelo fenômeno argentino Leo Messi 
que comentou que se negava ostentar e 
comer carne folhada a ouro enquanto os 
seu compatriotas argentinos na Argenti-
na passam por dificuldades e até mesmo 
fome. Contrariando a atitude dos super 
astros brasileiros  que se fartaram de car-
ne folhada a ouro na churrascaria de luxo 
do Qatar. Agora, são piada; comem milho 
e bailam a dança do pombo ao mando do 
capitão da Seleção da Croácia. Como diz 
o ditado: “A soberba precede a queda”.

Após a eliminação do Marroco frente 
a potente França,  o certo a fazer nesse 
universo de soberba, é dar uma chance à 
“humildade” e torcer pela vitória dos her-
manos argentinos em honra a lição dada 
pelo seu capitão.

Serenidade a todos!!!

Estou acompanhando a Copa do 
mundo do Qatar desde a Itália.  Na Itália 
o futebol se chama “cálcio” e os jogadores 
“calciatori”. Especificamente, a palavra 
'calcio' vem do latim 'calx', que significa 
calcanhar, mas também o pé inteiro. Sua 
derivação "calciatore" indica o ato de 
bater a bola com o pé,ou seja, chutar.

O futebol é o esporte mais popular 
do mundo. Ele é divertido, competitivo, 
requer algo de esforço físico e inteligen-
cia e tem poder economico e social quase 
imensural. É o esporte das grandes mas-
sas. Há quem idolatre o futebol, seu time 
e alguns dos craques, mais que qualquer 
outra coisa. Todos nós já ouvimos alguma 
história extrema relacionada com a vitó-
ria ou a derrota do time favorito. Pedidos 
de casamento, divorcios, infartos e até 
nascimentos.

Amado ou odiado o futebol está 
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FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 11 DE DEZEMBRO DE 1992

GINCANA MUDA ROTINA
A partir das 10 horas desse sábado começa a 

3ª gincana da Spaço FM, que sem dúvida algu-
ma movimentará a cidade com a participação 
de seis equipes.

HOJE O PREFEITO ZANFELIZ FAZ ENTREGA
O prefeito Clovis Zanfeliz entrega a comunidade a nova Estação Rodo-

viária, mas não há data marcada para seu funcionamento.

ZANGALLI ELEITO
Conselheiros da Serc Brasil elegeram como novo presidente do clube 

Sergio Zangalli, que terá a responsabilidade entre tantas outras de formar a 
equipe para o Gaúchão 93.

SERRANO E JANSEN COMEÇAM A DECISÃO
A fase final do Campeonato Municipal de Futebol começa domingo, 

com o primeiro jogo em Linha Julieta entre A.A. Serrano e Ser Jansen. 

POLÍCIA INDICA VEREADOR DO PMDB
O delegado de polícia Villi Machado Barbosa, mandou para a Justiça, 

o inquérito relacionado as acusações de distribuição de brita na campanha 
eleitoral por vereador do MDB.

EX-TREINADOR DO GLÓRIA 
ACERTA COM O BRASIL
O treinador, na próxima temporada da Serc Brasil, que irá disputar pela 

primeira vez o campeonato da Divisão Especial, será Benitez, ex-goleiro do 
Internacional e que recentemente treinou o Glória de Vacaria.

FARROUPILHÃO, FINAL COMEÇA COM UM EMPATE
No primeiro jogo da fase final do Campeonato Municipal de Futebol, 

popular Farroupilha, que aconteceu em Linha Julieta, A.A. Serrano e Ser 
Jansen, teve como resultado o empate de 1x1. O segundo jogo na localidade 
de Linha Jansen.

EQUI-FANTASMA 
VENCE GINCANA
Nas 66 tarefas disputadas, a equipe Fan-

tasma tornou-se campeã, somando 13.835 
pontos, Gin & Cana a segunda colocada. A 
equipe vencedora ganhou o troféu de cam-
peã e mais 20 milhões de cruzeiros. A se-
gunda colocada levou 13 milhões e Pileque, 
na terceira posição, 7 milhões.

EDIÇÃO DE 25 DE NOVEMBRO DE 1992

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

UDF PRONTA 
PARA GOVERNAR
O prefeito eleito Paulo Dalsochio está 

com a sua equipe formada para iniciar o 
governo no dia 1º de janeiro de 1993.

FOLHA DA CIDADE
Edição de 30 de maio de 1985

Esplanada em Caravaggio
Uma grande esplanada, ocupando 17 mil metros 

quadrados de área, deverá ser construída na parte 
fronteira ao Santuário de Nossa Senhora de Cara-
vaggio, melhorando as condições oferecidas aos mi-
lhares de romeiros que anualmente visitam o local.

CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 24 de 1992

Reforço de caixa para o Brasil
A Serc Brasil receberá do poder público munici-

Time do Brasil, campeão 
1ª Divisão de Profissionais 
de 1992, conquista que lhe 
deu o direito de disputar 
o campeonato da Divisão 

Especial, o popular 
Gauchão em 93.

CAMPEÃO

Dezembro de 1934, 
constituído o município 
de Farroupilha. Na foto, 

momento solene da 
assinatura da emancipação 
pelo interventor no Estado, 
general Antônio Flores da 
Cunha (na foto ao centro).

EMANCIPAÇÃO

pal a dotação orçamentaria no valor de Cr$ 60 mi-
lhões aprovado pela Câmara de Vereadores, dinhei-
ro que será usado na continuidade dos trabalhos 
no campo no Parque Cinquentenário, bem como o 
ressarcimento de obras já executadas.

A SEMANA
Edição de 2 de abril de 1998

Brasil no caminho da classificação
A equipe do Brasil encaminhou sua classificação 

para a próxima fase do Gauchão 98, com o empate 
em 1x1, obtido contra o Caxias no estádio Centená-
rio. Arbitragem difícil para Carlos Simon com algu-
mas jogadas até violentas.   

FOTO: Arquivo/Ofarroupilha

FOTO: Acervo/Biblioteca Olavo Bilac
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O Hospital Beneficente São Carlos segue combatendo pandemia e inovando em cirurgias


